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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa­
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos 
de seis mezes as quaes serão pagas adianta­
das /'

Toda a correspondência deve ser diri­
gida tranca de porte, á redaccão do fui uno, 
Travessa de S. Joãon.0 10.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

rmo
SEMANARIO RELIGIOSO, POLÍTICO E WTMWSO

DEDICADO PELA MOCIDADE A CAUSA DA PATRIA

Preços «1’aosignaturí» :

Para a cidade, por anno I$20Ors. ■—Se­
mestre 600 rs. -— Províncias ■ —Por anno 
1^360 rs. — Semestre 730 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti­
ção 10 rs.

NUMERO AVULSO. . . 30 rs
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O cseriptorio da redacção e 
administração Teste jornal já 
não é ria-rua do Souto, n 0 41, 
mas sim na Travessa de S. João 
n.° 10. Toda a correspondência, 
pois, rçhdiva á redacção e á 
administração deve ser dirigi­
da para alli, aonde se achará 
sempre aberto o escriptorio e 
presente um empregado

BRAGA 5 DE FEVEREIRO DE 1872 

Somos exelusivistas mau mio 
intolerantes.

A verdade, que é uma só, e a cari­
dade, que é para todos, são a base unica 
d’eslé principio inabalavel, que tem atra­
vessado os séculos e as gerações, e ao qual 
a mão do êrro e a lima do tempo jámais 
lhe locarão na fôrma, quanto mais alte­
rar-lhe ou modificar-lhe a essencia = deve­
mos ser exclusivistas, mas não intolerantes.

Fundamento de toda a ordem intelle- 
ctual. porque se firma na unidade, este 
principio é, lambem, o fundamento de to­
da a ordem moral, porque se esteia na to­
lerância, filha da caridade.

Toda lheorica. a primeira ideia d’este 
principio é a traducção da intolerância para 
com o êrro ; tona pratica, a segunda ideia 
d’este principio é a expressão da tolerân­
cia para com as pessoas

i E como não havia de ser assim, isto 
é, como não devia haver intolerância para 
com o êrro se as ideias ou princípios, que 
mutuamenle se excluem, e naturalmente se 
repellem pelos caracteres que entram em 
em sua composição, não se podem amal­
gamar, e, por tanto admitlil-os, ou como 
egualmenle verdadeiros, ou como egual- 
menle falsos, sem cairmos no absurdo on- 
tologico de que = uma coisa póde ser e 
não ser ao mesmo tempo ?

b Nào será um dos caracteres - da ver­
dade não poderem ser e nào serem ver­
dadeiras duas coisas opposlas ?

Logo a tolerância para com o êrro con­
duz-nos, necessariamente, ou á admissão 
de tudo, como verdadeiro, isto é, á indif- 
ferença, ou á negação de tudo, como falso, 
isto é, ao sceplicismo.

Ponhamos exemplo : aquelle que no 
campo dos princípios respeitasse os syste- 
mas legilimista, constitucional, republicano 
etc., dava assim, um testemunho sem re­
plica de que ou lodos eram verdadeiros ou 
alguns tinham parte da verdade ; ora, sen­
do os seus princípios fundamenlaes, com­
pletamente oppo&los, e, sendo a verdade 
uma só, segue-se que repugna á razào que 
todos os systemas mereçam egual home­
nagem, e por conseguinte egual tolerância.

O Chrislianismo, unico e liei depositá­
rio da verdadeira religião, é, também, ex­
clusivista no campo dos princípios, por ser 
elle, sómente, o que possue a verdade em 
matéria religiosa ; e os calholicos não po­
dem admitlir outros dogmas que não se­
jam os da Egreja Catholica.

E’ bem expressiva a sua doutrina, for­
mulada n’este principio theologico: Extra 
Ecclesia non esl salus : não ha salvação fóra 
da Egreja Catholica. Mas é d’esta mesma 
intransigência com os princípios que nasce 
a tolerância com as pessoas que os seguem; 
porque só quem estiver convencido de que 
segue uma verdade é que póde ver os seus 
adversários victimas do êrro ou da ceguei­
ra das paixões.

A boa fé, e a ignorância invencível, di­
zem os melhores lheologos, escusam de 
culpa mortal os que não seguem a dou­
trina da Egreja; de maneira que entre os 
selvagens, scismalicos herejes, póde haver 
alguém que na boa fé e ignorância invencí­
vel esteja no espirito da Egreja Catholica, 
embora não esteja na sua communhào ex­
terna. . ix aE’ pois, esta circumstancia, além de 
outras que nos obriga a ser tolerantes para 
com as pessoas que professam princípios 
opposlos aos nossos, quer sejam religiosos 
quer políticos.

São brilhantes os testemunhos que a 
historia da Egreja Catholica nos oíferece,

desde que seu divino fundador morrera pela 
verdade, pedindo a seu Pae Eterno pelos 
algozes, até hoje que o seu Chefe, proferin­
do o non possumus, ora pela conversão de 
seus inimigos.

Os martyres dobraram submissos e hu­
mildes o pescoço debaixo do culello do al­
goz para não dobrarem o joelho diante dos 
ídolos do paganismo ; morreram para que a 
verdade triumphasse; oravam pelos que 
lhe tiravam a vida; e na occasião mesmo 
em que seu sangue innocenle excachoava 
debaixo da machadinha do liclor uma pre­
ce fervorosa rompia as nuvens e abrandava 
a cólera do Senhor que pedia vingança 
para os perseguidores da sua crença.

Era a guerra aos princípios e a paz 
aos homens 1

E esta guerra, ao passo que o Chris­
lianismo se propagava por todo o mundo, 
foi levada a todas as instituições da socie­
dade, quer scienlificas, quer políticas ; e 
esta paz, dada pela mesma religião no os­
culo, no amplexo fraternal de lodos os ho­
mens foi conhecida em todas as camadas 
sociaes, por mais diversas que fossem o 
seu caracler, posição e princípios religio­
sos e políticos.

E nós, legitimistos, cuja bandeira tem 
este lema — Deus Patria e Rei —, esten­
demos os braços a todos sem dislineção de 
côr, ao passo que fechamos os olhos aos 
princípios que não são os nossos.

Nào, não nos chamem exclusivistas ou 
reaccionarios senão no campo théorico, no 
campo dos princípios, porque no campo 
pratico, no campo da personalidade, somos 
lolerantissimos como nol-o pede o patrio­
tismo, corno nol-o manda a caridade.

E em nosso jornal lemos, escrnpulosa- 
menle, seguido este grande principio da 
vida religiosa e social ; e, se alguma vez 
analysamos, com o escalpelo da critica, fa­
ctos’personificados não fizemos mais que 
cumprir uma lei da historia á qual per­
tencem, porque foram do dominio publico

Nunca alteramos, nem para augmentar 
nem para diminuir, e jámais o faremos, os 
nossos dogmas religiosos e políticos, ain­
da que para os sustentar immactilados se­
ja preciso gotlejar todo o sangue de nos­
sas veias, e ofíerecer o sacrificiO/da nassa 
vida ; as grandezas da ambição, as riquezas 
da avareza, os prazeres da volupluosidade, 
e o que mais é, os caprichos da vontade, 
as susceplibilidades d’espirito, as commo- 
didades de bem estar, isso tudo sacrifica­
remos no cumprimento da religião, na sa­
tisfação da caridade, no intuito da grande 
approximação do genero humano pelos la­
ços de verdadeira, e não fingida concordia.

Podem arrancar-nos um grito de dôr, 
mas nunca uma blasphemia ; algemar-nos 
os pulsos, mas nunca o pensamento ; la- 
quear-nos a língua mas nunca o espirito. 
Podem atirar-nos com ouro, mas nós rejei- 
tal-o-hemos; accender o thuribuloda lisonja, 
mas nós não dobraremos o joelho ante o 
idolo de seus falsos princípios; abrir diante 
de nós, uma perspecliva lisongeira, desdo­
brar diante de nossos olhos um horisonte 
de felicidade, mas nós moslrar-lhe-hemos 
nos olhos o desprezo que se vota a um 
sonho, e nos lábios a importância que tem 
uma pouca de terra de melhor côr.

Pergunlae á Mocidade legilimista 4 se é 
intolerante? e ella responder-vos-ha —nào 
somos ! Pergtmlae-lhe 4 se é exclusivista? 
responder-vos-ha : Somos !

Pergunlae-lhe ainda, em que consiste 
essa tolerância, e ella responder-vos-ha, 
com a mão no peito: na caridade, no amor 
de lodos, na egualdade santa, na fraterni­
dade sublime da religião de Jesus.

Perguntae-lhe, por fim, em que con­
siste este exclusivismo e ella responder- 
vos-ha,* com a mão na intelligencia : na 
admissão da verdade, na exclusão do êrro, 
na intransigência dos princípios contrários 
aos nossos.

^Quereis, agora, que estejamos com- 
vosco? nunca. ; Quereis, á vista d’islo, 
que respeitemos as vossas ideias ? nunca.

Quereis, em presença d’este principio que 
sejamos traidores á nossa consciência ? 
nunca.

Nunca, nunca o faremos. Havemos de 
ser hoje como sempre amigos das pessoas 
e inimigos das ideias.

Bateu a Hora dos desenganos !

Já longo, e bastante para desenganos, é

o tempo de prova soflrido por um partido 
que, além doutros tilulos que justificam 
seus princípios tem em seu abono uma 
historia de (eitos illustres, para contar os 
quaes, não chegam sete séculos.

Depois de o desapossar de direitos que 
a mão do homem, por mais robusta que 
seja, jámais poderá destruir ou sophismar, 
a revolução cuspiu-lhe na face, tres vezes 
veneranda, e sempre venerada pelos sécu­
los passados, baldões e aífronlas, atou-o ao 
pelourinho do ridículo, brandiu sobre sua 
cabeça o punhal do sicário, pintado d’azul 
e branco !

Mas chegou o tempo dos desenganos ; e 
aquelles que olham para a coroa real e a 
vêem sem joias ; que olham para o sceplro 
de realeza e o vêem repartido em pedaços 
por gente ignóbil e ambiciosa ; que olham 
para os cofres públicos e os vêem esgo­
tados ; que olham para o sangue do povo e 
o vêem gotejado nas taças d’esses banquetes, 
aonde rivalisa a intemperança com os es­
banjamentos ; que olham para os porlugue- 
zes e os vêem arrastando diílicil e penosa- 
mente os grilhões do poder, ou influencia 
estrangeira, esses, não poderão ouvir com 
indifferença a voz da consciência, nem tão 
pouco que, ao mesmo tempo que analhe- 
matisa os duros tratos dos algozes da pa­
tria, brada razão e justiça para as victimas 
que somos nós.

Quem desmentiu essa accusação, tão 
injusta como falsa, de que éramos a per­
sonificação do obscurantismo; a causa uni­
ca do retrocesso, senão as leis anómalas que 
vão d’ encontro aos interesses d’um povo 
inteiro, escriptas com as bayonelas estran­
geiras no solo da nossa patria ?

? Quem respondeu por nós quando 
éramos arguidos de pormos obstáculos á 
marcha progressiva da sociedade senão o 
edifício social e político levantado por elles 
em alicerces d’areia, amassada com sangue 
de portuguezes?

j Quem hade justificar a vlctima senão 
o ferro fratricida que o algoz ainda mostra 
tinto em suas mãos ? 4 Quem hade fallar 
por nós em desinteresse e patriotismo senão 
as ambições desmedidas, o egoismo sem 
egual em que se revolvem os nossos con­
trários ? iQiiem hade garantir nossas pro­
messas senão um passado cheio de gloria, 
um prezente vergonhoso ?

j Quem foi que nos preparára o cami­
nho da restauração da nossa independên­
cia, nacionalidade e grandeza, senão os des­
acertos sem conta, as vinganças sem nu­
mero d’essa gente que por ahi redemoinha 
ebria de humilhações, sacrifícios e sangue 
d’irmãos ?

Bateu a hora dos desenganos ; já nin­
guém duvida abraçar-se ao sagrado pendão 
de nossas crenças, venerando simulacro 
que nos foi legado por nossos avós, vesti­
do de purpura, baseado na justiça e coroa­
do de louros.

A Europa está-nos fazendo justiça ; e 
hoje mais do que nunca estamos vingados 
com o procedimento de nossos adversários, 
com o testemunho insuspeito de nossos 
inimigos, com o alcance importantíssimo 
dos acontecimentos acluaes, e, sobre tudo, 
com a prudência e couslancia dos nossos.

A occasião chegára.
A revolução agonisa ; a legitimidade 

rejuvenesce vigorosa e cheia de vida.
A iniquidade, traduzida em tantas leis 

e aclos públicos, succumbe'; a verdade, 
desprezada e banida de quasi todas as nos­
sas instituições sociaes, triumpha.

Sente-se já o rumor da pedra que es­
conde as nossas glorias passadas e furtar 
das vislas venenosas e traiçoeiras de por­
tuguezes degenerados o codigo de leis que 
nos fizeram felizes por tanto tempo. Eia, 
ergamol-a com força; arrojemol-a para lon­
ge ; e mostremos como a verdade, a jus­
tiça e o direiio zombam dos sophismas dos 
homens, das injurias do tempo, das vicis­
situdes humanas. '

calumniada pela imprensa ofiicial de Bis- 
mark, ao passo que os jornaes de S. Pe- 
lersburgo publicaram-lhe o texto e acom- 
panharam-n o de cavillosos commentarios.

Quando a França dava leis á Europa, 
e do mappa géographico mandava desap- 
parecer um reino, ou da carta política a 
autonomia d’um povo, a Rússia guardava a 
política expectaliva do lado da Áustria ; 
porém, hoje que a França está humilhada, 
a Rússia eslreila se de cada vez mais com 
a Prussia, porque eáta firma seu poder em 
maior numero de baionetas.

Não tem sido nada honroso o procedi­
mento da Rússia a este respeito ; cavillosa, 
e machiavehca chega a ponto de não ma­
nifestar os seus planos políticos senão quan­
do alcança victiíria completa ou decisivos 
triumphos.

Foi assim, que ella procedeu na occa­
sião em que separou da Egreja Catholica 
milhares de Rullenos 1

Ha mais de cinco annos, que a Rússia 
parecia achar-se satisfeita com o silencio 
dá Santa Sé, a respeito do seu Czar; porém 
d’esse silencio nada podemos,concluir se­
não o amor de Pio IX para com os callço- 
licos polacos, callando-se para evitar maio­
res males e desgraças.

Logo que o governo moscowila venceu 
a insurreição polaca, tirou d’aqui pretex­
to para rasgar a concordata da Santa Sé ; 
e Teste modo supprimiu as ordens reli­
giosas, despojou o clero tanto regular como 
secular de seus bens, desterrou quasi lo­
dos os bispos e milhares de padres , fun­
dou o celebre collegio. d’onde governam, 
tudo o que diz respeito á jerarchia eccle- 
siastica. padres e leigos scismalicos.

Pio IX eleva sua voz para analhemalisar 
o collegio de S. Petersburgo e reprovar o 
procedimento do governo russo, e condem- 
nar a perseguição feita aos calholicos ; po­
rém a perseguição em vez de acalmar-se 
recrudescia e os jornaes da Rússia disse­
ram que os aclos pontifícios encorajaram 
os polacos á resistência e que melhor ap- 
proveitaria ao Calhoiicismo o silencio da 
Santa Sé que os seus protestos ; e que se 
o Papa se callasse, o Czar em vez de per­
seguir os calholicos os acumularia de be­
nefícios.

A’ vista d’isto 4que fazer? O Papa guar­
dou silencio e com elle toda a imprensa 
caiholica. Não lardou logo a imprensa ita­
liana e prussiana a clamarem contra o 
Papa dizendo que haviam negociações en- 
taboladas por M. Kapnist entre as duas 
potências e que estas negociações não ti­
nham outro fim senão a segurança do po­
der temporal á custa da approvação do 
collegio.

A Santa Sé callou-se ; e contentou-se 
com a refutação dos jornaes calholicos, a 
este respeito.

No entanto a accusação tem sido repe 
tida milhares de vezes; e as caricaturas que 
a cada passo se vêem nos muros de Roma, 
e que representam 0 urso do norte olle- 
recendo ao Papa uma porção de poder tem­
poral em troca d’um punhado dç calholicos, 
mostram bem 0 quanto era grande e ao 
mesmo tempo prudente 0 silencio de Pio IX.

E, hoje, como sempre, essas negocia­
ções não tem tido outro resultado senão a 
preconisação de muitos bispos para as 
egrejas do império e íeinoda Polonia.

No entanto, apesar da bondade de Pio 
IX, 0 jornal de S. Petersburgo falia do se­
guinte modo a respeito da Allocução: «pu­
blicamos 0 texto da allocução para que os 
nossos leitores tenham conhecimento das 
paixões que se agitam na Santa Sé e de 
que é écco 0 chefe da Egreja Catholica»

Com eíTeito; ;os dous déspotas do nor­
te não estão sujeitos a paixões ? Ah 1 não 
é a Santa Sé esse gigante ambicioso que 
pretende reduzir á escravidão todos os po­
vos, não; 0 universo inteiro sabe que 
Roma, nào tem outra voz senão a verda­
de, não tem outra paixão senão a de sal­
var a sociedade ameaçada, ha tanto, de 
tamanha dissolução. O mundo sabe quem 
são os ambiciosos, quaes os tyrannos.

«A cólera, continúa 0 jornal mosco­
wila, é má conselheira. Empregar esta lin­
guagem para obter 0 respeito é arma mui­
to imprópria, no entanto é 0 que a Sé Apos­
tólica tem feito ».

• í Quando é que Roma tem empregado 
a linguagem da cólera ? /, Seria quando ella 
defendera 0 direito, anathematisaia 0 ty- 
ranno, e pedira e supplicára pelo vencido?

Seria quando ella marcára os domínios

A Allocução de Fio IX« « Kussia.

Ha mais d’um século que o príncipe de 
ferro e o Czar do Norte se dam as mãos 
a respeito da política europeia.

Berlim calla-se quando lhe convém ; e 
n’este caso falia, pelo chanceller prussia­
no, S. Petersburgo.

Dá-se o mesmo a respeito da Rússia 
quando lhe é preciso guardar silencio. A 
allocução pontifícia de 23 de dezembro foi 

do poder civil e do poder ecclesiastico e 
exclainára, com 0 Salvador: dae a Denso 
que é de Deus e a Cesar o que a elle per­
tence ? 4 Seria quando pugnára pela justiça 
offendida, pela religião ultrajadá ?

4Seria quando ella, invadida por mão 
armada e traiçoeira, gritava por sócéorro 
e as nações que deviam ir em seu auxilio, 
emmudeceram e cruzaram os braços ?

« Já não é problemática a boa fé do 
augusto velho qtie’sc diz prezo no Vaticano. 
Os governos tem a seu cargo as almas e 
por isso devem julgar da opporlunidade 
das medidas que devem empregar á vista 
das explosões de cólera que vem de Roma 
e que perturbam as consciências ».

4 Ora, não tem graça este modo de 
fallar do jornal moscovvita?

Até aqui qurxava-se que a Santa Sé 
quizera alcançar respeito c homenagem com 
linguagem colérica, agora é elle mesmo que 
se encolerisa c aconselha os governos, a to­
marem medidas convenientes pàrá evitar 
os exessos de Roma, visto qiie os governos 
também governam nas almas.— Ilisum te- 
nealis !

O jornal de S. Petersburgo é que que­
ria vêr se conseguia intimidar, Còm sua 
linguagem atrevida, a côrte romana; po­
rém engana-se e para exemplo tem uma 
historia de muitos séculos. Bastaria lem­
brar-lhe que a Egreja e 0 seu Chefe não 
receiaram nem as anieaças nem as violên­
cias de Nero e DióCleciàno. como de Ju­
liano Apóstata e IzaQel d Inglaterra.

A gazeta moscowila sabe, como todos 
os jornaes da Europa, que os calholicos 
na alternativa de obedecer aos governos ou 
ao Summó Pdntilice, preferem à este.

A allocução pontifícia de 23 dê dezem­
bro de 1872» abalou lodos os poderes pú­
blicos que assentam sua base em illegali- 
dades, injustiças, torpezas e iniquidades; 
foi a pedra despedida sem mãos da mon­
tanha que feriu a estatua com base d’argi- 
la, e que tem um pé nas margens do Neva 
e outro nas margens d’Esprea.

Bemdilo seja 0 Senhor, Deus do livra­
mento, que na pessoa do seu vigário au­
gusto, Pio IX, ensina 0 caminho reclo de 
virtude por onde os homens devem mar­
char á conquista dos gosos elernos ! Que 
elle se digne conservar livre a lingua iin- 
macuiada, que unica nos póde mostrar 0 
porto de salvamento !

Aduladores hontem, iiijuriadores 
Hoje.

Do «Bem Publico» de 18 do corrente, 
transcrevemos 0 seguinte artigo sobre os 
aduladores e injuriadores de Napoleão, que 
desmascára os que adoram 0 sol quando 
nasee e 0 apedrejam quando se põe:

— Os aduladores do imperador Napo­
leão III. no apogeu da sua grandeza, vin- 
"am-se das genuflexões d’enlào com os in­
sultos dê hoje. Começando pelo «Siècle» de 
Paris, fecha este uma descompostura des­
bragada, com estas palavras :

« Tal foi 0 que acaba de fallecer : para 
a sciencia, um phenomeno ; para a histo­
ria, um aventureiro; para a moral, um 
monstro».

Mas quando esse phenomeno, esse aven­
tureiro, esse monstro, condecorava 0 reda­
ctor principal do «Siècle», nomeava-lhe a 
irmã camarista da imperatriz, e favorecia a 
sua candidatura a deputado, e 0 convidava 
aos seus jantares ; 0 jornal não via senão 0 
imperador. .

O «Diário Popular», que so depois de 
Sedan achou defeitos a este príncipe, diz 
em 14 do aclual :

« Lê-se no «Diário» (d<> Governo) :
« Sua magestade el-rei, em demonstra­

ção de sentimento pela morte de sua ma­
jestade imperial, Luiz Napoleão, toma luto 
por tempo de dez dias, a começar de hoje, 
e ordena que a côrte tome 0 referido luto».

« Pelo theor d’esle aviso, parece que 
Portugal não reconheceu a Republica fran- 
ceza. Luiz Napoleão foi, em virtude d um 
voto da Assembleia nacional, despojado da 
dignidade de imperador dos francezes, e 
perdeu por esse facto 0 titulo de mages­
tade imperial».

Pelo theor d’esta censura parece que 0
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que a exercitam sem a lerem recebido de 
uma das duas origens.

E no seu intender o snr. D. Luiz I rei 
por direito divino? Respondemos por elle 
negativamente, pois acabou de dizer que 
por direito divino o era só seu augu.vlo 
primo. Será pelo suffragio popular ? Tam­
bém respondemos negativamente, porque 
lemos soífrivel memória, e sabemos qtie 
não póde citar-nos acto nenhum em que 
o povo por seu suifragio lhe concedesse a 
realeza.

As consequências são obvias, e tão ob­
vias, que não é necessário desenvolvel-as. 
Póde, pois, lingir quanto queira que ama 
a dynastia aclual ; e, póde até. se lhe che­
garem a mostrar luzentes ou pesadas ra­
zões, parecer que toma sinceramente a 
causa da mesma ; o alçapão lá eslá arma­
do, e quando as razões se obscurecerem 
ou se fizerem mais leves, surgirá o iberis- 
mo por uma agilidade de mãos.

O anjo mau é assim : não sabe cobrir 
bem, quando puxa a mania para a cabe­
ça descobre os pés, e quando quer cobrir 
estes, descobre a cabeça.

Ajunta-sè a isto o qtm o «Diário Popu­
lar» diz de si (a 23 de Dezembro); ambos 
pertencem á Arcadia :

« Os nossos pensamentos políticos nun­
ca se esconderam e formulam-se em pou­
cas palavras. Pertendemoso mais largo des­
envolvimento de todas as faculdades huma­
nas pela ampliação de todas as liberdades 
(sic], pelo respeito dos direitas individuaes 
anteriores e superiores a lei, pela descen- 
tralisação em todos os ramos da vida so­
cial. Pertencemos n’mna palavra ú escola 
individualista. que acompanhamos nas suas 
mais amplas e radicaes aspirações e no seu 
amor á ordem e ao progresso pacifico».

Se quer o desenvolvimento de todas as 
faculdades humanas, como se combina is­
so com a guerra atroz e desleal que ha 
tempos a esta parle faz ao das faculdades 
religiosas dos catholicos? Como! é bem 
evidente que, sendo mesmo con ra ella mais 
violentos os ataques, sómente quer o des- 
envolvimento das faculdades para o mal 
que é para ellas exclusivamenle que pede, 
e exige todas as liberdades. Não o assusta 
portanto, e folga pelo contrario com que o 
crime tome grandes proporções, e alastre 
a dissolução : nem mais nem menos que o 
governo hispanhol, cuja fraseologia adoplou

Esle hanquelea-se com sangue, e amon- 
lôa os vexames e as violências, como ne­
nhum governo anies de 1868, desde que 
fez consignar na constituição os direitos 
individuaes anteriores e superiores á lei ; 
é verdade que esta não é o capricho, o 
qual está por cima de tudo.

Chama-se individualista, sem saber o 
que seja isso, pois se o sabe, então é 
socialista, que é remate logico do indivi­
dualismo, ainda que não losse acompanha­
do, como diz que é por aspirações radi­
caes... N'esta parte cremos que falia verda­
de, pois d’isso dá todos os dias leslimunho 
o « Diário Popular».

Essas aspirações fundam-se na profissão 
dos princípios radicaes ; e estes são :

« Limitamo-i.os a recordar que a hy- 
pothese de Deus não póde ser admiltida, 
não passa de uma fantasia; a alma está sob 
a dependencia do corpo».

• Fazendo desapparecer a herança che­
ga-se á verdadeira egualdade. Os que se 
opposerem serão despojados.

« O pae, chefe de família, porque a pa­
ternidade não é nunca certa».

« A moralidade é dependente da orga- 
nisação. Não ha mais merecimento em ser 
moral, que em ser bonito ; nem é maior 
o demérito de ser immoral ou preverso, 
quede ser torto ou corcovado».

Assim se exprime o snr. Naquel n’utn 
livro celebre, que é de certo o manual 
d’esle soílrego candidato a ministro; como 
é de todos os que não admittem a infal- 
libilídade do Papa, visto contrair a dos des­
almados a quem seguem como as ovelhas 
o chocalho.

A’ vista d’estes princípios não ha cri­
me nem virtude, castigo nem prémio.

«Diário Popular» intende que o rei de Por­
tugal está para com a França na situação 
do rei de Cambojo, vassalio e tributário. 
Se não é isto, não passa então de uma 
necedade. tanto mais despresivel, que sem­
pre que falia nos actos liberaes do Snr. D. 
Pedro, enche a bocca com as palavras — 
leis do imperador, quando é certo que, pela 
revolução de / de Abril de 1831, c os actos 
posteriores da assembleia brazileira, lam­
bem perdeu o titulo de imperador e o tra­
tamento de magestade imperial, com a 
corôa ; e como Napoleão teve de sair do 
império. . , „

A «Revolução» cuspindo-lhe sobre o ca- 
daver as mais cruentas affrontas, não se 
lembrando já de que o seu bonaparlismo 
era tamanho, que alcunhou a Montalem- 
bert, em 1854, de quantos nomes feios lhe 
lembrou, sendo o mais amavel — absolu­
tista por se ter separado dos amigos, para 
se lançar com os velhos e incorrigíveis ini­
migos do novo imperador, do soberano que 
a França se déra. E’ que então os carbo­
nários e pedreiros livres, ainda tinham es­
perança nas suas declarações; e agora já 
é o leão. não moribundo, mas defunto

Quando Boileau dizia que um tolo acha 
sempre outro mais tolo que o admire, tal­
vez previsse o que estamos a lêr nas se­
guintes palavras com que o «Jornal do 
Commercio» applaudiu o «Diário Popu­
lar» :

« Luiz Napoleão foi eleva lo a impera­
dor pelo mesmo poder que o despojou do 
cargo. Como é então que na chanceílaria 
portugueza se chama imperador a um so­
berano deposto ?

« E porque, quando se fallar deprimo 
do senhor D Luiz I, havemos de dizer o 
senhor D. Miguel, e não sua magestade o 
senhor D. Miguel III

« Para este havia mais razão no titulo, 
visto que funda a sua pretendido sobera­
nia direito divino, ao passo que Napoleão 
recebendo a corôa e o titulo do suifragio 
popular, pelo mesmo suifragio foi demif- 
lido do cargo.

« Que sua magestade e os sens criados 
tomem luclo por Luiz Napoleão, nada tem 
com isso a política; é um aclo da vida 
particular do chefe do estado; mas que se 
chame imperador a quem o não é, não se 
pôde admiltir, por pouco curial ».

Com eíTeito n'eslas palavras ha mais que 
ia falsidades históricas, e ha 

ibei; ublicano mal disfarçado.
Com ios por aqui. Se é um acto de 

• iíi- padici lar que o chefe do estado lo- 
■ e luto por Luiz Napoleão, e o mande to- 

■ ;?r aos sets criados, como toma de re- 
pm ir: esse mesmo acto as proporções de 
u: acontecimento de política internacional, 
r ra dizer que lòra obra de cbancellaria do 
estado o annuncio desse luto? Isto seria 
puramente insensato, se não transpareces­
se no reparo o inqualificável dezejo de sus­
citar difficuldades da parle da França para 
com Portugal; e é de mais d’isso contra­
dição muito parva para que não deva ser 
attribuida ás paixões ruins, que sçmpre 
obscurecem a intelligencia. E agora vamos 
ás falsidades, que por serem repetidas, 
mostram obedecer a um sentimento máu, 
qual é o de enganar o povo, para fim que 
não é diílicil conhecer.

E’ cerlo que Napoleão foi levantado a 
imperador pelo suifragio universal, de que 
nos não fazemos grande cabedal, mas que 
o «Jornal do Commercio» trazia sempre na 
bocca, a proposito, quando exigia os nos­
sos respeitos e adorações para o soberano 
que se linha dado a si mesmo a França ; 
mas onde, quando, e de que modo o mes­
mo suifragio universal o despojou do car­
go? E’ uma falsidade grosseira, e pelo ser 
é que os partidistas de Napoleão saúdam 
agora a seu filho com o nome de Napo- 
leão IV, assim como a seu pae continua­
ram a chamar Napoleão III, apezar da re­
volta de Paris em 4 de Setembro de 1870, 
e da decisão da assembleia, ambas as quaes 
não são, nem pódem subsistir ao suifragio 
universal.

A comparação entre Napoleão III esua 
Magestade o Senhor 1) Miguel II, sem eu 
irarmos aqui na questão que vae envolta, 
é de um máximo dispaiaie, E’ de um má­
ximo disparate porque ha em França mui­
tos francez.es que lhe dão esse titulo ; e 
outros que, poslo intendem' que lhe per­
tence, não lh’o dão, porque ainda não exer­
ceu funeções de rei. Se o tivesse compa­
rado com seu augusto pae, não se daria a 
falta de analogia, que se dá com relação a 
seu augusto filho; mas por isso mesmo, 
lhe diremos aqui, que hade figurar na his­
toria com o nome de rei, e o titulo de 
magestade. porque foi rei, exerceu direi­
tos mageslalicos, levantou tropas, cunhou 
dinheiro, administrou-se justiça em seu no­
me, e celebrou tratados.

O republicanismo ibérico está bem ma­
nifesto no periodo que >cgue. Diz alli que 
o snr. D Miguel teria recebido a sua so­
berania do direito divino, quando Napoleão 
só a recebeu do suifragio popular. Segue- 
se d’aqui que o । Jornal do Commercio » 
reconhece unicamente duas origens para a 
soberania : 1 a o que chama direito divino; 
2 a o que chama su/fragio popular ; e que 
tem na conta de usurpadores da realeza os

12:000 homens de tropas, cujo commando 
el-rei D. Carlos lhe confiou.

Umas 650 espingardas que o governo 
mandara para voluntários de Quintal de la 
Orden e d’oulros pontos, foram tomadas pe­
la partida carlista de Herencia, que se com­
põe de 3Í0 infantes e 20 cavallos.

A partida de Hierro tem já 53 soldados 
de cavallaria perfeitamenie armados e mon­
tados.

— 0 general Gaminde pediu a sua de­
missão de capitão general da Caldunha 
Com isto comphca-sc mais a situação que 
já era grave.

— Do Gubierno: «Na província de Ba>- 
celona ha 328 municípios dos qtraes só 14 
pagam ainda a contribuição ao governo 
e 314 aos carlistas.

O general Morriones havia çollocado na 
passagem do Carrascal, uns 300 carabinei­
ros, e 25 cavillosdo regimento de Pavia. 
Atacados ha 2 dias pelas forças do gene 
ral carlista Ollo. fugirpm os carabineiros 
em debandada, deixando < m poder dos car­
listas 42 prisioneiros, e muitas armas e 
petrechos de guerra. Os carlistas chegaram 
a agarrar-se ás caudas dos cavallos, matan­
do alguns ás navalhadas.

— Cartas de S. Sebastião dirigidas a 
um liberal, faliam já do combale d’ltmrioz 
(Guipuzcoa). Dizem que foi uma verdadei­
ra caniiceria, e confessam que as perdas 
dos amadeistas foram superiores ás dos 
carlistas, contando-se n’ellas as de muitos 
chefes e oíliciaes, e a ferida do capuão ge­
neral que foi de muita gravidade, lendo de 
largar o commando a outro, sendo prová­
vel que se lhe ampute a perna ferida. E 
que os carlistas longe de fugirem, esperam 
a pé firme e se b»tem com bravura e de­
nodo.

O que escreve, que é liberal leme, que 
a acção d’linrrioz, seja a segunda edicção 
da de Uzurbil.

—Eslam os fundos a 21,53, lendo bai­
xado 25

—Da «Esperanza» : «Na Catalunha acha- 
se D. Affonso, qtie percorreu as 4 provín­
cias, e quasi todos seus povos. A Catalu­
nha eslá completamente dominada pelos 
carlistas, como se deprebende bem clara­
mente da ordem do dia do Infante data­
da de 23 de Janeiro (que só podemos pu­
blicar no nosso numero immedialo).

— «Escrevem da Navarra que se pas­
saram para as forças de Rada, uns 70 sol­
dados commandados por 3 sargentos e al­
guns cabos. Esta companhia encontrou-se 
com uma divisão amadeista, no acto em 
que ia entregar-se ás forças de Rada, e 
graças a uma habil combinação, pôde frus­
tar a vigilância do chefe dos amadeistas.

— «Carlas de Guipuzcoa faliam de que 
o bravo Lizarraga tem já organisados os 
batalhões, e se crê que antes de 8 dias 
serão 6 completamente esquipados e uni- 
ormados. A isto atlribuem o resultadodas 
acçóes de Uzurbil e llurrioz, em que os 
amadeistas tiveram a peor parte.

— «Escrevem deAldeade Pamplona, em 
27 de Janeiro, que a derrota dos amadeis- 
tas na acção de llurrioz foi tremenda, sendo 
feiido gravemenle o capitão general, e fó- 
ra de combate 2 chefes etc. etc.

—Do «Tiempo» : «Teém afluído estes 
dias á fronteira da Catalunha vários gru­
pos carlistas, com o íim, segundo dizem, 
de protegerem a entrada d’alguns caixões 
d’armamento.

— «Diz o governador de Torlosa (Ca­
talunha, que o cabecilla Vallés e outros com 
500 a 600 homens passou o Ebro por 
Flix para o Maeslrazgo.

jam em união com a Egreja e com o seu 
Supremo Chefe, o Santo Padre.

Mas não se diga qtie o Concilio não 
póde ser verdadeiramente ecumenico, se 
n’elle se não reunirem pessoalmente os 
bispos de lodo o orbe calholico; o que 
se quer é, que a convocação seja geral, e 
conhecida por lodos os bispos da União 
Calholica'

2,a condição que se requer no Concilio 
é a liberdade, porque fallando esla. os pas­
tores não podem exprimir nem declarar 
seus sentimentos, e argumentos d’appro- 
vação ou negação.

3.a condição ó necessidade d’um dili­
gente exame, e estudo sobre a matéria e 
questões qtie se vão discutir e delliuir no 
Concilio. Pois quanto mais grave é o ne­
gocio, mais allenção e estudo requer.

E que negócio haverá mais grave de 
que aquelle em que se trata da fé, da 
disciplina da Egreja e cuslumes dos cliris- 
tàos ?

E d’aqui vem, que nos concilios ver- 
dadeiramente ecuménicos, não se encontra 
cousa nenhuma deffmida, ácerca da fé, se­
não depois de bem explorados os textos 
da Escriptura, e Tiadicção, e antigos câ­
nones.

4/ condição para o Concilio ecume­
nico, requer-se, saltem, unanimidade mo­
ral dos pastores.

Cujus est concilia convocare el in iis 
preesidere, de direito ordinário pertence ao 
Romano Ponliíice convocar os concilios ge­
raes.

Assim como n’uma sociedade hem or­
dinária e instituída, pertence ao regente 
delia convocar os próceres e magnates, 
para fazerem leis, assim na sociedade da 
Egreja instituída e fundada pelo mesmo 
Deus, pertence ao Santo Padre, Chefe del­
ia, seu Vigário na terra, convocar con­
cilios geraes para fazer leis d’ulilidade e 
bom regímen da Egreja a que preside.

Ainda que da historia da Egreja se sa­
be que os primeiros Concilios geraes fo­
ram convocados pelos imperadores como 
o de Niceia, por Gonslanlino ; o constan- 
linopoiitano por Theodosio Sénior ; oEphi-
sino por Theodosio Júnior ; o Cbalsedo- 
nence por Valenlinianoe assim outros mais. 
todavia, esta convocação não era feita pe­
los imperadores, ex-oflicio e aulhoridade 
sua, mas sim de consentimento e aulhori­
dade do Pontífice.

Porque os príncipes foram postos por 
Deus para governarem os povos e con­
servarem a ordem publica n’aquellas re­
giões de que são senhores. E a conser­
vação da santa religião, muito concorre 
para o bem e tranquiIlidade do reino, e 
não ha outra via mais segura, de que a 
convocação dos concilios ; por esta, a ver­
dade resplandece, confirma se a sua dou­
trina, estreitam-se os vinculos de commum 
fraternidade entre os fieis.

Mas como a Egreja não tem força coac- 
liva, para que os Ímpios respeitassem os 
cânones e decretos dos concilios, foi pre­
ciso recorrer aos príncipes, como guardas 
e proteclores da Egreja, que devem defen­
der a fé, a disciplina, a moral e a boa paz, 
ut cunclo populo Chrisliano pesum est 
unitatem largiri digneris.

Ainda que a Egreja desde o seu prin­
cipio, ainda no berço, tem luctado sem­
pre com lyranos e perseguidores, antes de 
Constantino, não foi possível celebrar-se al­
gum Concilio geral, não porque faltasse 
aulhoridade, mas porque faltava opporluni- 
dade, isto é, não podiam os bispos de to­
da a chrislandade junlar-se em lugar con- 
veniente por causa das continuas perse­
guições ! Mas ainda assim, mais de cento 
e tantas heresias foram extinctas, só pela 
Santa Sé Aposlobca. E como os impera­
dores não eram chrislàos, mas sim perse­
guidores dos chrislàos, só o Ponliíice des­
pedia o raio contra os hereges.

Ainda que como fica dito, a convoca­
ção dos concilios geraes de direito ordi­
nário pertence ao Ponliíice, todavia, ha 
casos em que a convocação não póde ser 
feita pelo Ponliíice, dos quaes:

O 1 °, é quando dons velplures dis- 
putam a respeito do Papado. 2.", quando 
um dos contenderdes eslá na posse, mas 
não quer convocar Concilio para resolver a 
questão. 3.°, se o Ponliíice fosse herege 
ou apóstata declarado. 4.°, se o Papa pos­
lo que calholico, fosse tão teimoso, que 
não qnizesse convocar Concilio ; cuja ce­
lebração era de reconhecida necessidade, 
para a boa paz e conservação da Egreja. 
5 o, se o Papa estivesse caplivo no poder 
de infiéis ou enlouquecesse, ou regeilasse 
a dignidade Pontifícia.

N’estas anguslias, e cazos excepcionaes, 
a convocação dos concilios póde e deve 
ser feita pelos cardeaes, e se estes não qui- 
zerem, os primazes de todos os reinos pó­
dem entre si combinar e os bispos a si su­
jeitos, juntarem-se n’um logar, para pro­
verem e accudirem ás necessidade da Egreja.

De conciliorum auclorilate.

E’ sabido por todos, que- a aulhoridade 
dos concilios particulares não é a mesma 
que a dos concilios geraes. porque a dos 
particulares, póde falhar no que pertence 
a fé, mas a dos geraes, não póde falhar. 
Eis a proposição theologica :

COMMUNICADOS

REVISTA ESTRANGEIRA
Na Catalunha, houve uma grande acção 

na qual Savalis conquistou nova gloria.
No combale dTlurrioz decidiu a acção 

uma formidável carga de bayonela dada pe­
los bravos voluntários de Carlos VII. ficando 
estes senhores do campo, e inutilisando ao 
inimigo cerca de 300 homens.

Ha dias circulavam em Madrid algumas 
moedas de prata com o busto de Carlos VIL

Aílirma-se queSavalls lambem vae fabri­
car sólios do correio e papel sellado, pelo 
que se vè o governo perdeu aquellas provín­
cias ».

Lizarraga esteve em Azpeilia á frente de 
1:600 homens perfeitamenie armados.

Em Navarra, Guipuzcoa, Biscaya e no 
Baixo Aragão augmenlam consideravelmen­
te as partidas carlistas.

O Infante D. Affonso de Bourbon devia 
no dia 23, na Catalunha, passar revista a

De Conciliis

Por Concilio intendemos, nós os ca­
lholicos. legitima paslorum, el maxime 
episcoporum congregalio, para tratar das 
cousas pertencentes á Egreja, ad agen- 
dum de rebus ad Ecclesiam spectantibus.

Os Concílios, dividem-se em geraes, e 
particulares ; geraes, ou ecuménicos, são 
aquelles que se celebram com a convoca­
ção dos bispos de lodo o orbe calholico, 
e que por isso, representam lodosa Egreja.

Particulares, são aquelles que repre­
sentam alguma parte da Egreja, e esles 
são de Ires generos:

Nacionaes, quando para elles são con­
vocados os bispos d’um reino, ou nação, 
presidindo o patriarcha ou primaz.

Provinciaes são aquelles a que assistem 
os prelados d’uma província, presidindo o 
arcebispo.

Diocesanos, são aquelles a que assis­
tem os presbyteros d’uma diocese, presi­
dindo o bispo.

Fallo só das condições que se reque­
rem, para o Concilio geral, propriamente 
dito, e como lugar theologico, de que se 
deve servir o lheologo, em argumentos a 
favor da Egreja Calholica. Quatro con­
dições se requerem:

I a, que para elle sejam convocados 
os bispos de toda a Egreja, porque são 
membros natos do Concilio que se não 
póde chamar ecumenico se não forem por 
elle convocados todos os bispos que este­

Concilium vere ocumenicum in defini- 
endis íidei morum que controvérsias 1‘alli 
non potest. Prob. O concilio geral repre­
senta toda a Egreja e tem a mesmíssima 
aulhoridade. A Egreja nas definições da fé 
é infallivel; logo, lambem os concilios ge­
raes. E que os concilios geraes represen­
tam toda a Egrejas é fóra de toda a duvi­
da enlre catholicos

E d’aqui vem, que Martinho 5°, no 
concilio Gonstaneiense’, manda interrogar 
os hereges que voltam á Egreja, se accre- 
dilam que o concilio geral representa tç^a 
a Egreja,' e se a Egreja como acabamos de 
vór, não póde errar nas definições da fé, 
do mesmo previlegio, gozam os concilios 
geraes que a representam. E demais d’isso, 
a Egreja sempre teve por hereges aqnel- 
les que recusaram assentir ás definições 
dos concilios geraes, no ,ue diz respeito a 
fé. Assim como os Arianos depois do con­
cilio de Niceia os macedonios depois do con­
cilio de Constantinopla, os nestorianos de­
pois do Ephisimo, os euthicurianos depois 
do Calcedonence, e assim outros muitos, 
que se não poderiam ter por hereges, se 
o concilio geral podesse errar nas defini­
ções da fé; mas isso não se póde dizer, 
porque então faltaria Christo com a sua 
Providencia á sua Egreja se n'ella não es­
tabelecesse um tribunal infallivel, para de­
cidir nos negocios da fé.

E este tribunal infallivel é o concilio 
ecumenico congregado por aulhoridade do 
Ponliíice romano, prezidido por elle, ou 
por seus legados, e confirmado com o de­
creto da sua approvação. Esla é a crença 
dos calholicos.

E não respondo a milhares d’ohjecções 
com que vem os hereges novos e velhos 
para sophismar a aulhoridade e infallibili- 
dade dos concilios geraes, porque elles não 
leem os esçriptos que rebatem os seus er­
ros e sophismas.

E por isso mentem, quando dizem, e 
affirmam que não ha nenhum pado entre 
Christo e os pastores da Egreja, quando 
o l.° foi S. Pedro, como se vê d’eslas pa­
lavras. —Petre rogavi pro te ut non defi- 
ciat tides tua—S. Malh. 16—Luc.— 22.

Também prometteu aos Apostolos es­
pirito de verdade—Joan.—14,—15,-16; 
e ultimamenle é bem sabido por todos os 
Catholicos, o—ego vobisçum sum omnibus 
diebus usquç ad consumaliouem seculi - 
e o—ego rogabo Palrem et alium Para- 
clitum dabil vobis—Joan. 14—.

Portanto, nas coisas de fé e meranien- 
te espiriluaes, não se ha de consultar, 
nem procurar a aulhoridade, nem do po­
vo, nem dos príncipes senhores, porque nem 
a estes, nem ao povo, foi dito por Christo 
Senhor Nosso—Data est mihi omni potes- 
ta in coeleet inteira.—Eunles ergo doce- 
le omnes genles baplizantes eos..... docen­
tes eos servare omnia quoecumque man- 
davi vobis. E nos ados dos Apostolos lam­
bem não foram ditas ao povo, nem aos 
príncipes—atlenditc vobis e tuuivsrsa gre- 
gi inquo vos spirilus sand us posuit episco- 
pos regere ecclesiam Dei quam ac quesi- 
vil sauguine suo—act. dos Ap. 20—28.

Esles, e oulros muitos textos sagrados 
não pertencem aos governos leigos, mas 
só sim áquelles a que foi confiado o regí­
men espiritual das Almas. E por isso, só 
os materialistas, que se gabam que não 
tem alma e que são como brutos, é que os 
intrepretam a seu modo e sentido privado 
e alrevem-se a dizer, e a escrever, que os 
concilios geraes, e decretos pontifícios ain­
da mesmo nas cousas pentencentes a fé, 
não tem valor, sem o —placet— dos go­
vernos !.. No dizer d’elles é moeda falsa !...« 
Não tem resposta, nem se lhes deve dar. 
porque é tempo perdido. Com os discípu­
los de Pirrho, dizia o meu mestre de lógica, 
nisi......

25 de Janeiro
de 1873.

0 mínimo dos prégadores.

Snr. redador

V. nho boje cumpiir um dos mais san­
tos e appreciaveis devotes que a religião 
e o coração nos impõe ; e é essa suave 
obrigação a que me leva a declarar por es­
te meio a pu.funda e inalterável gratidão 
de que me sinto compenetrada para com 
o exc.lllu snr. Manoel Joaquim Alves Pas­
sos, a quem unicamente devo a conser­
vação da vida que Deus me concedeu.

Fez este distincti-simo operador—cujo 
nome dispensa todo o elogio —a extraeção 
do vidnmoso totnor fibroso—que ha dose 
annos me torturava, desconjuntando-me a 
mandíbula esquerda, e pondo em proximo 
risco a minha existência—por forma, e com 
perfeição tal, que não só pude, em vittu- 
de de ião notável perícia, julgar-me con­
valescente no curto espaço de dezoito dias, 
como não me restar hoje, por todo o es­
trago d’aquelle diílicil trabalho, mais que 
uma cicatriz lisa, que ouso esperar a ac- 
çao do tempo gradualmente modificará.

Junta o snr. Alves Passos á reconheci­
da destreza, que tão grandemenle o dis­
tingue, um interesse, um esmero, cuida- 
los laes pelos sens doentes, que só quem 
pessoalmente os aprecia póde bem julgal-os,

francez.es
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estrondosa que acaba de dar contra os 
jesuítas.

Apenas recebi o despacho de V. A to­
mei as ordens de Sua Mageslade, que me 
encarrega de agradecer a V. A a exposi­
ção, que lhe faz, pelo drama, que me re- 
méúen, dos motivos qne demoveram a V 
A. para expulsar os jesuítas do território 
do império : notando comtudo Sua Mages­
lade que sendo anterior ao apparecimenlo 
da traducção do drama a lei expulsoiia 
dos jesuítas, fosse mister que um litterato 
portuguez viesse pela sua transcendente tra­
ducção, offerecer a V. A. os motivos d uma 
medida tão violenta e ião pouco em har­
monia" com os princípios liberaes, de que 
V. A. se diz defensor.

Esta circumslancia torna-se tanto mais 
reparavel quanto V. A. não julgou alé ho 
je acertado explicar ao governo de bua 
Mageslade as razões que iufluiram no seu 
animo para levantar o facho das discórdias 
religiosas, entre os súbditos de Sua Ma­
geslade o Imperador e Rei e de seus au­
gustos alliados, os príncipes soberanos da 
confederação germânica.

O governo de Sua Mageslade não póde 
deixar de senlir que V. A. chame imbe­
cil ao governo de que é chefe Mr. I hiers 
As boas relações de amisade, que feliz­
mente existem entre o governo do Reino- 
Unido e o da Republica, obrigam-me a não 
poder tomar parle na apreciação, que me 
parece menos justificada, que V. A. faz do 
governo que preside nos destinos da frança

Appcllando para a salvação da liberdade 
V. A. aconselha o governo de Sua Mages- 
tade a seguir o exemplo dado pela Alle­
manha expulsando os jesuilas, e corrobo­
ra o seu argumento com o modo como a 
patria dos penicheiros recebeu a traducção 
do drama cilado, quando representado so­
bre o palco do theatro chamado Baquet 
Sua Mageslade me incumbe egualmente de 
agradecer com o maior reconhecimenio os 
conselho que V. A. se digna dar-lhe, e ao 
mesmo tempo de dizer-lhe que a liberda­
de em Inglaterra comprehende se por modo 
mui diver-so do que ella é intendida na 
Allemanha e em Portugal. Entre nós a li­
berdade consiste em não violentar a con­
sciência de ninguém, não lorçar pessoa al­
guma a fazer ou deixar de fazer votos re­
ligiosos, deixar a todes franco^ o modo co­
mo querem servir a Deus, não entorpecer 
a sua acção e não pôr estorvo á sua vo­
cação, contanto que respeite a liberdade dos 
outros e a auctoridade do governo e das 
leis. Tenho a honra de ser protestante e 
de fazer parle d um governo, cujo augus­
to chefe é protestante, e por isso não pos­
so sympathisar com a ordem de Jesus es­
sencialmente catholica e tão poderosa pelas 
suas virtudes e disciplinas, que se os go­
vernos a deixassem desenvolver e traba­
lhar, dentro de alguns annos converteriam 
todos os homens á religião que tem por 
chefe o Smnmo Pontífice: mas, não obs­
tante este reconhecimento da sua influen­
cia, as leis e os costumes inglezes e o 
respeito do governo britânico pela liber­
dade não permittem que se tomem medi­
das que a atacariam prolundamenle dei­
xando após si um pernicioso exemplo.

Não posso porém deixar de confessai 
que V. A. sendo menos escrupuloso n’estes 
princípios e querendo evitar os progres­
sos rápidos que o calholicismo fazia na Al­
lemanha, adoptou um expediente, barbaro 
sim, mas eílicaz para a consecução dos seus 
intentos. Não comprehende porém o go 
verno de Sua Mageslade com o governo 
portuguez, que se inculca calholico e cujo 
rei se intitula fidelíssimo, segue n esles as­
sumptos um» política idêntica á dos govei- 
nos mais contrários á Egreja Catholica, 
manifestando assim ao mundo a contradi­
ção mais repugnante entre as palavras que 
emprega, e os factos, que pratica.

Aproveito mais uma vez a occasião para 
testemunhar a V. A. os sentimentos da mi­
nha mais elevada consideração.

Gladslone.

0 talento e o espirito. — (Do 
«Correio do sul). Q conde Antonio Riva- 
rol, um dos mais espirituosos escriplores 
do século passado, acha entre o espirito e 
o talento as seguintes curiosas diílerenças.

O espirilo em qualquer grau que se 
possua, é mais avido de conceber e de pro­
duzir ; o talento mais zeloso de exprimir 
e de ornar.

O espirito occupa-se do fundo, que es­
cava sem cessar ; o talento liga-se á lórma, 
que constantemente trata de embellezar.

O espirito lem necessidade de que se 
lhe diga — intendo-vos — o talento lem 
necessidade de que se lhe diga admiro- 
vos.

O espirilo esclarece, o talento encanta.
O espirito póde desvairar, mas receia o 

êrro ; o talento familiarisa-se até com o 
êrro e tira d'e!1e partido.

’ O espirilo tem muitos juizes, o talento 
muito admiradores.

O talento é sugeito aos vapores do or­
gulho e ás tempestades da inveja, o espiri­
to é isento d’ellas. . .

E nós juntamos, quando o espirito 11- 
lumina, o talento fulgura.

Quando o espirito desce, remonta-se o 
talento.

Se o espirito é a sciencia, é a arte o

á Providencia divina cabe unicamente o 
%der de os galardoar.

Por mim Consertarei para sempre in­
delevelmente gravados em minha alma os 
mais gratos senti mentos d’a Ib-cluoso reco­
nhecimento de qne é capaz um coração 
de mulher.

Aos exum."’ sn-s. Pinheiro Torres, e 
Albuquerque — esie vindo expresamente do 
Porto assistirá minha operação -Alfredo 
Passos e Rodrigues Valle, que tão cons- 
cienlemeute e com lauta dnlicaçào, coad­
juvaram o operador dmante as quasi q ia- 
iro horas do seu Ímprobo trabalho, cum- 
pre-me igualmeute significar aqui toda a 
gratidão de que lhes sou devedora e de 
que jámais me julgarei quistle.

Não posso deixar de também lazer men­
ção muito especial da finesa feita em meu 
favor peio digno commandaiite dinlaiile- 
iia 8, que não permiltiu a banda regimeu 
tal tocasse, como é costume, no passeio 
publico durante os primeiros dias sanlifi- 
cados qne se seguiram á minha operação, 
ou melhor direi em todo o tempo que o 
dislinclo operador julgou me seria isso pre­
judicial. Receba pois sua exc.a os protes­
tos do meu eterno reconhecimento que 
pessoalmente espero confirmar.

Restam tne ainda as muitas pessoas d’es- 
ta cidade, e de fóra d’ella, e determinada­
mente todos os dignos socios da Assem­
bleia Bracarense—em parle de cujo edifí­
cio fui operada—pois que para aquelles e 
estes fui objecto de contínuos cuidados, 
e immerecidas finezas, a lodos os quaes ro­
go inslanlemenle, quando me não seja pos­
sível fazvl-o de viva voz, acceilem por es­
te modo os meus mais sinceros votos de 
cordial reconhecimento e profundíssima gra­
tidão.

Biaga 23 de Janeiro de 1873.

Miria do Livramento Gomes de Mattos.

seccao noticiosa
A’ e»ritl»de publica.—Recommen- 

dámos ás almas caritativas Joaquim Dan­
tas Silva Rego, morador no Campo de S. 
Thiago n.° 15 que se acha em necessida­
de por causa de moléstia de peito que pa­
dece.

« Apostolo* <lo mal». — (Da « Pa- 
lava » ). O nosso correspondente de Ber­
lim continuando a informar-nos sobre os 
passos dados por Bismark. para espalhar a 
traducção dos «Aposlolos <lo mal», utli­
mamente representada no theatro Baquel, 
diz-nos que o príncipe escrevera uma carta 
a Gladslone a este respeito, e envia-nos co­
pia da carta do allemão e a resposta do 
inglez.

Como é possível que nem todos os nos­
sos leitores entendam o allemão e o inglez, 
abstemo-nos de publicar os originaes e da­
remos as traducções.

Berlim 19 de dezembro de 1862.

Senhor.

A grande causa da liberdade e da civi- 
lisação acaba de ter um iriumpho comple­
to no Porto, cidade do remo de Porlu- 
8a''Um litterato dislinclo, tradnclor das car­
tas da fallecida condessa de Montemerli ao 
Papa, traduziu egualmente o magnifico dra­
ma intitulado «Os Aposlolos do mal», que 
o imbecil governo de Thiers prohibira A 
patria dos penicheiros comprebendeu o al­
cance d’esta producção inimitável, com um 
desfecho soberbo, deitado pelo Iraductor, 
e applaudiu-a freneticamente.

Tenho a honra d’enviar a v. exc.' uma 
copia authenlica d’esle drama, onde v. ex. 
encontrará em linguagem eloquente o des­
envolvimento dos motivos porque julguei 
dever expulsar dos estados do império os 
jesuítas. Chamo a especial attenção de v. 
ex.’ para esle trabalho monumental, es­
perando que o governo de Sua Mageslade 
Britanica siga o exemplo que lhe deu a 
Allemanha e acompanhe o seu hei alhado 
na manifestação estrondosa que acaba de 
dar contra os jesuítas.

Assim v. ex.a sulvsríi a liberdade no 
Reino Unido, e lavará a mancha de reac- 
cionario que o deshonra.

Aproveito a occasião de significar a v. 
ex 3 o testemunho da minha alia conside- 
raÇã0> Bismark.

Londres, 23 de Dezembro de 1872.

Senhor.

Tive a honra de receber o despacho de 
V A. datado de 19 do corrente, em que
V. A, enviando-me a copia da traducção 
do drama intitulado os « Aposlolos do Mal», 
leila por um dislinclo litterato portuguez, 
chama a especial attenção do governo de 
Sua Mageslade para esta obra inimitável, 
e solicita o mesmo governo para seguir o 
exemplo que lhe deu a Allemanha, e acom­
panhar o seu fiel alliado na manifestação

brou-se a commissão d’archeologia sacra 
que juslatm nle no meio do plano do re­
cinto existe um buraco circular que dá 
para um segundo recinto inferior, lodo 
revestido de mármore phrygio, dentro do 
qual estão fragmentos dussos, cinzas e 
esponjas impregnadas de sangue.

Levantado legalmente o auio, e assigna- 
do por muitos circumstanles, foram aquel­
les restos fechados esejlados, e com gran­
de piedade é c.ommoção dos assistentes le­
varam-nos para o tabernáculo das saneias 
relíquias da basílica, uns honlem á uoife 
depois das Ave-Marias, e outros boje 
mesmo.

Hontem á noite fomos immedialamen- 
te, o reverendíssimo Padre geral e eu, 
dar tão fausta noticia ao Sancto Padre 
Pio IX, o qual, ao ouvir-nos a minuciosa 
n?t ração, de tal modo se alegrou e bem- 
disse o Senhor, que não ha mais dizer ; 
e na sua inexhaurivel caridade e munifi­
cência deu-nos, sem quelh’a pedjssemos. 
uma terceira offerta de 100 napoleões d ou­
ro, dizendo graciosamente que era uma 
pouca de cal para reconstruir a sagrada 
urna dos SS. Aposlolos.

Para collocar mais dignamenle as sa­
gradas cinzas d estes dois gloriosíssimos 
Aposlolos já se edificou um Ilypogeo. em 
cuja conslrucção se descobriram os vestí­
gios do pavimento e dos alicerces da an 
tiquissima primilliva basílica, os quaes ves­
tígios ficarão sempre visíveis. Porém a es 
treileza dos tempos que correm obrigaram 
os Padres menores convenluaes dos San 
cios XII Aposlolos, os quaes, fiados só 
no nome do Senhor, emprehemjeram tão 
gigantesca obra, a suspender por mais de 
seis mezes aquelle trabalho que deve con­
cluir o insigne monumento da Roma chris 
tà, por absoluta deficiência de meios pe 
cuniarios. _ .

Seria portanto uma obra nao só chris- 
lã e pia, mas lambem vantajosa á arte, 
se alguma nobre alma quizesse concorrer 
com a sua liberalidade para o prosegm- 
menlo d’aquel!a restauração, hoje tão adean- 
t <1 (13 •

Roma, no convento dos SS. XII Apos­
lolos, 16 de Janeiro de 1873. Fr. J An- 
lonio Bonelli, dos menores convenluaes 
da Basílica, e procurador geral da Ordem.»

tionrium reeuaw. — Os magníficos 
presentes enviados pelo Sul ão afim de se­
rem dados ao Sancto Padre continuam a 
estar depositados em casa do ministro 
olhomano accreditado junto do rei Viclor 
Manoel.

O Sancto Padre recusa-se nobremen­
te a acceilar taes presentes : l.“ porque 
nunca consentiria em recebel-os por mão 
d’um embaixador accreditado em Romajun 
lo do rei d llalia ; 2.° porque da Sublime 
Porta, que na questão arménia uão soube 
decidir-se a fazer inteira justiça aos ca- 
tholicos, o Papa, unicamente sollicito pe­
los interesses da Egreja de Jesus Christo, 
desejaria presentes mui diversos.

Agora sabemos, diz a «Vocce delia Ve- 
rità». que no gabinele de Constantinopla 
se ventilou um projeem que tenderia fa­
zer desapparecer a primeira diíliculdade. 
Pensou-se em expedir das margens do Bos- 
phoro um personagem encarregado da mis­
são especial de apresentar a Sua Sancti- 
dade aquelles presentes.

O que dirão a isto os que accusam de 
cubica ao prisioneiro do Vaticano?

Antífli»i«lade*. — Os amadores de 
relíquias gostarão talvez de iêr a nota se­
guinte dos preços pagos nestes últimos an­
nos por vários objectos de curiosidade his­
tórica.

A cadeira de braços de mar/im, dada 
de presente pela cidade de- Lubeck a Gus­
tavo Vasa, foi vendida em 1823 a um ca­
marista sueco (M. Schmekel) pela somma 
de 58$000 florins.

O livro de oração de que o rei de 
Inglaterra Carlos 1 se serviu, quando su­
biu ao cadafalso, foi vendido em Londres 
em 1825, por 100 guineos'(cousa de 90 
moedas-. ,

O vestuário de Carlos XII da Suécia, 
na batalha de Pultawa, e que foi conser­
vado pelo coronel Rosou, que seguiu este 
rei a Bender, foi vendido em 1823. pe­
la somma de 561^000 francos (224:400 
cruzados, pouco mais ou menos.)

Um fragmento do vestuário de Luiz XVI 
foi annunciado no catalogo d’uma venda em 
1829, e deveria provavelmente chegar a 
alto preço ; mas foi retirado.

O abbade de Tersan pagou uma gran­
de somma por um par de sapalos de setim 
branco, que pertenceram a Luiz XIV.

Um dente de sir Isaac Newlon foi ven­
dido em 1816, pela somma de 730 lib 
slrl. (cousa de 3 contos de réis.) O cava­
lheiro que o comprou, fel-o engastar em 
um annel, que trazia conslantemente com- 
sigo.

A proposito de dentes, deve-se men­
cionar aqui, que na occasião em que os 
córpos de Heloisa c Abeilard foram remo­
vidos dos Pelils Auguslins, um cavalheiro 
inglez offereceu lOÍWO francos (40 md 
cruzados) por qualquer dente de Heloísa.

A bengala de Voltaire foi vendida ha 
pouco tempo em Paris, por 500 fiancos 
(80^000 réis.)

talento, e da aliiança d’estas duas sacerdo­
tisas é que nascem os grandes génios.

A itnp -ratriz e seu ÍBí»o por oe- 
caxiõo di» morte de Sapoleõo 
E’ tocante um trecho que se lê no <Uni- 
vers» a respeito da noticia da morte do 
ex-imperador dos Erancezes, a seu filho

« O desgosta da imperatriz é indizível; 
uma unica coisa a iguala : a sua coragem 
e altura dos seus sentimentos christãos.

« Quando o príncipe honlem chegou :
<—Meu pae ! exclamou elle, apeando- 

se da carroagem.
« O conde Davilliers pegou-lhe nas 

mãos.
«•—Senhor, lhe disse M. Davilliers, é 

preciso coragem ! O imperador está bem 
mal ! N”esle momento o príncipe viu o cura 
de Chislehurst; empalideceu horrivelmente 
e vacilou primeiro; depois reprimiu esle 
primeiro effeito da dór; o seu olhar lor- 
nou-se lixe ; assustava vêl-o.

« Digam-me a verdade, tornou elle, com 
uma voz alterada ; eu lenho íorça para a 
supportar.

« Soluços foram a unica resposta. Em- 
íim, a imperatriz pôde dizer-lhe entre la­
grimas apertando-o eslreitamenle em seus 
braços :

« — Luiz, meu pobre filho! eu não te­
nho senão a li !

« Nem uma unica lagrima saiu dos olhos 
do principe, que , sem proferir palavra, 
correu ao quarto de seu pae.

« Ajoelhou alli, e rezou em alta voz o 
Paler nosler em latim.

« Quando acabou esta oração, çxcla- 
mou com um sentimento de louca dôr : 
« —- Não posso ! Não posso !

« Em seguida encerrou-se no seu quar­
to.

* Só depois de ter ouvido a dolorosa 
narração, do barão Corvisarl e do doutor 
Conneati, é que os seus nehvos desalfoga- 
ram. Derramou então abundantes lagrimas

« O principe relirou-se depois para o 
quarto de sua mãe, junto da qual se acha­
va Mm.c Breton, que lhe prodigalisou os 
cuidados e provas de dedicação as mais 
ternas e mais delicadas.

< A imperatriz e o principe vão muitas 
vezes no dia ajoelhar e rezar junto do lei­
to do imperador.

« Napoleão III está estendido sobre a 
pequena cama de ferro onde morreu, no 
seu tão simples e modesto quarto. Algu­
mas tlores estão postas sobre elle. Aos pés 
da cama, n’uma meza, collocarain um santo 
sacramento (?) e um ramo de bucho n um 
vaso de cobre cheio d’agua benta.

« O rosto do imperador lem impressa 
uma belleza tranquilla e serena; conservou 
o reflexo da elevação d’ alma, da bondade 
e da egualdade de humor que nada pôde 
alterar nunca um instante. = Francis Au- 
berl ».

Eíegcsberta dos corpos dos Son­
etos Apostolou Filippe e Tltia»», 
em Konta. — iDa Palavra).— O Sancto 
Padre Pio IX, no discurso dirigido aos 
jovens de Roma no dia 16 do corrente, 
alludia á faustíssima noticia do achado fei­
to na egreja dos Sanctissimos Doze Apos­
lolos do corpo de S. Filippe e S. Thiago 
menor. Agora eis como o Padre Bonelli, 
geral dos menores convenluaes, narra esta 
preciosa descoberta, e nós traduzimos da 
Unilá Catholica :

«A basílica dos SS. XII Aposlolos de 
Roma é dedicada de modo especial aos 
dois aposlolos Filippe e Thiago menor, 
porque n’ella repousam, e talvez desde o 
V século, os seus sagrados corpos, como 
se recita do Breviário Romano. Não se 
sabia porém onde estivessem precisamen- 
le, e era tradição que haviam sido escon­
didos de maneira que ninguém os pudesse 
encontrar. Mas um antigo manuscripto 
achado ha poucos mezes no archivo do 
nosso convento notava que debaixo do al- 
tar-mór existia o sepulchro d estes dois 
sanctos Aposlolos

Agora, nos reparos geraes a que se 
procedeu na basílica, devendo o altar-mór 
ser collocado mais alio, íoi preciso remo- 
vel-o peça por peça, e assim, sém tanto 
rumor, puderam procurar-se os santíssimos 
corpos. De facto, removido inleirainenle o 
altar com os seus largos degraus e supe- 
daneo, hontem de manhã, 15, desfazia-se 
a forte c larga parede interior, quando 
pelas 10 horas da manhã se descobriram 
juslamenle em linha recta sob o altar e o 
supedaneo, á profundidade da superfície 
do pavimento do presbylerio, duas gran­
des lapides, junctamente conuexas, de bel- 
lissimo mármore plirygio, tendo em cima 
uma cruz equilátera, que as abraça até aos 
quatro extremos, bellamente esculpida em 
relevo. Removida a lapide correspondente 
sob o supedaneo, encontron-se um vão cer­
cado de grossas paredes brutas, mas vasio. 
Tirada depois a lage divisória, precisamen- 
le sob o altar, appareceu outro vão cir- 
cumdado de lodos os lados de bellas lages 
de mármore phrygio, onde estava um co­
fre de faia, na inaior parle damnificado. 
que encerrava os ossos e as cinzas dos 
dois sanctissimos aposlolos Filippe e Ibiago 
menor.

Porém ao remover aquelles sanctos os­
sos para os depositar em nova caixa, lem­

Uma cabelleira velha, que pertenceu a 
Kant, philosopho allemão, foi vendida de­
pois da sua morte em 1804, por 200 fran­
cos (32^000 réis.)

Uma camizolg, pertencente a J. J. 
Rousspau, foi .vendida por 930 francos 
(i52ó0'l0 réis); e o seu relogio de metal 
por 500 francos (80^000 réis.)

Em 1822, a 'cabelleira de Sterne foi 
vendida cm asla publica em Londres, por 
2 >0 guineos (180 moedas pouco mais ou 
menos.)

Em 1823, as duas pennas que servi­
ram para assignar o tratado de Amiens, 
foram vendidas por 500 lib. sterl. (cousa 
de 45 1 moedas.)

O chapéo, que Napoleão trazia na ba­
talha de Eylan foi vendido em Paris em 
1835, por '1920 francos (317:200) Tinha 
sido avaliado em 500 fran^ps, e havia 32 
licitantes.

Ha em Pezenas (França) uma cadeira 
de braços, qne se diz te'.pertencido a Mo- 
líère, e á qual a tradicção deu o nome 
de Fauleuil à Molière. A sua fórma dá tes- 
»cmunho da sua antiguidade. Quando Mo­
lière vivia em Pezenas, estava costumado 
a ir todos os sabbados de tarde á loja de 
um barbeiro, chamado Jely, que era o pon­
to de reunião de lodos os occiosos falla- 
dores da cidade. Alli se discutia a poli- 
ica, e se repelia a hislorietã do dia, dé 

boca em boca. A grande cadeira de bra­
ços de páo, de que acima falíamos, estava 
n’um canto da loja, e era uma sorte de 
observatorio para Molière. que quando es­
tava sentado nella observava com attenção 
tudo o que se passava em roda delle. Esta 
cadeira velha está agora á venda em Pa­
ris, e sem duvida vae occupar um logar 
em alguma collecção de curiosidades.

Tiientro — Pelo annuncio que abai­
xo segue se vê que amanhã 6 sobe á sce- 
na o drama — 29 ou HONRA E GLORIA 
Se o papel de Bataludo fôr desempenhado 
por Dias, temos qne rir a bandeiras despre­
gadas. Uónra e Gloria é um drama que 
instrue e não desmoralisa.

O—SANTO ANTONIO— é digno de 
ser visto por lodos ; sobe á scena sabbauo 
8, e domingo 9. Crêmos que o sympalico 
Amaral terá ensejo de colher mais louros, 
se o papel de Tbaumaturgo fôr por elle des­
empenhado.

Cutiig»n»l»ia Dranialica Poctiaense

EMPRFZá DE LANEUVILLE

Qiunta feira 6.

Beneficio dos adores

Cardoso e Taveira.

A I.3 representação n’e<ta epocha do 
drama militar de grande espectaculo em 
3 actos e 4 quadros, ornado de couplels 
e hymnos nacionaes :

29
ou

HONRA E GLORIA

Sabbado 8 e Domingo 9

ITItima* recitas par esta eomp»- 

nhia.

O drama sacro em 3 actos e 4 qua­
dros, ornado de có-os couplelsi

SANTO OTONiO.
PREÇOS:—Camarotes de 1? ordem, 

Dente, 1^800; lados, 1^600; 2? ordem, 
fienle, 2^2(-0 ; lados, 2^090; 3 3 ordem, 
1^009; plateia superior 400, geral 300; 
galerias, frente 120, geral 100.

-Principiará ás 8 horas.

Msiirafobia. — Hardy nas suas via­
gens ao México, dá a seguinte noticia od



O FUTURO

modo porque alli secura a hidrofovia (mor­
dedura de animal damnado.)

• Achava-me em S. Miguel de Horca- 
silas, onde vi um sugeito atiçado da hidro- 
fobia, amarrado com fortes cordas a um 
espeque, e junto delle um ecclesiastico. 
que lhe administrava os últimos ofiicios da 
religião. Ao aproximar-se' o paroxismo, o 
desgraçado com olhos furiosos pediu ao pa­
dre que fugisse delle immediatamenle, pois 
que tinha desejos de morder todos aqnel 
les que se lhe chegassem.

Uma velha, que por acaso alli che­
gou, disse, que eia capaz de curar o doen­
te ; e ainda que ninguém julgasse isso 
possível, a certeza de que a morte do 
atacado era inevitável, se se não tentas­
se alguma cousa para o salvar, desvane­
ceu toda a opposição, e acceitaram-se os 
serviços da velha.

Esta lançou uns pós dentro de meio 
copo de agua, defez bem esta mistura, e 
obrigou o doente a engoli-la nos interva­
los que os paroxismos lhe deixavam de 
descanço. Os effeitos foram exactamente 
aquelles que a velha havia predicto, que 
o doente perderia quasi instantaneamente 
toda a força fysica, e inli llectual, e uma 
espécie de torpor mortal parecia apode 
rar-se delle, sem que se mostrasse symp- 
toma algum de animação até vinte e qua­
tro, ou quarenta e oito horas, segundo a 
constituição do enfermo ; mas que no fim 
deste espaço de tempo, os effeitos da mis­
tura se fariam sentir violenlamente ; o 
doente pareceria sahir de um profundo le- 
tliargo. e d’ahi a dez ou quinze minu­
tos, o remedio obraria como vomitorio, 
e purgante, depois do que, poderia levan­
tar-se o doente, e nada mais sentiria além 
da debilidade produzida pelos effeitos com­
binados da doença e do remedio. Disse 
mais, que o liquido que vomitasse, seria 
negro como o carvão, e de muitíssimo mau 
cheiro. Tudo quanto a velha pre lisse se 
realisou no fim de vinte e seis horas, e 
o doente se achou livre da mais horrí­
vel, e desesperada morte, que póde sobre­
vir a uma crealura humana. A velha ti­
nha lá o seu modo particular de pensar 
ácerca dos effeitos da moléstia : dizia que 
era uma queixa local, qne atacava a boca, 
e que gradualmente se irritava inllamman- 
do se, e assim amadurecia o veneno que 
era introduzido no cérebro por meio dos 
nervos, e também recebido no estomago 
pela saliva ; que o veneno assim amadu­
recido na boca, e na raiz da língua, con­
vertia todos os fluidos do estomago em 
bilis venenosa, a qual se immediatamen­
le não fosse removida, se misturava com o 
sangue, e em breve pro luzia a morte.

O seguinte é o melhodo do curativo. 
—A pessoa atacada deve ser 1)001 segura, 
a fim de que não possa fazer mal a si, 
ou aos que o cercam. Põe-se de molho 
uma maçã, reinheta, em meio copo de agua, 
por cinco minutos : isto feito, junte-se-lhe 
de sevadilha em pó tanta quantidade, quan­
ta se possa tomar com o poliegar, e mais 
dois dedos: misture-se tudo bem,~e dè-se 
isto ao doente, (quer dizer, inlioduzase- 
Ihe isto á força pela garganta abaixo, no 
intervalo dos paroxismos). 0 doente deve 
então ser, posto ao sol, se for possível, 
ou junto a um bom fogo, para que aqueça 
bem. Se a primeira dóze o amadornar 
em pouco tempo, não se lhe dá mais; mas 
se continuar a fúria, minislra-se-lhe outra 
dóze, a qual infallivelmenle o socegará. 
Seguir-se-lhe-ha um profundo somno que 
durará por vinte e quatro, até quarenta e 
oito horas, (segundo a força da constitui­
ção do doente) e no fim deste tempo deve 
lançar e purgar bastantemenle, o que con­
tinuará, até que lodo o veneno se tiver 
extraindo. Então tornará a si, pedirá de 
comer, e ficará pérfeitamenle curado.

Existe um indio em Tubulama, que di­
zem ler um antídoto conlra a mordedura 
do cão damnado, que é superior á seva­
dilha, a qual só cura a moléstia depois de 
formada. Oílereceram-lhe dois mil duros 
para que descobrisse o seu segredo, mas 
constantemente o tem recusado; Por cada 
doente que cura, recebe dez duros, e diz 
elle que esta pequena paga vale mais do 
que a somma que se lhe promtlleu : lodo 
o tempo que estive em Sonora, indaguei 
se o remedio havia falhado alguma vez; 
porém lodos me ailirmaram, qué tem pro­
duzido conslantemenle o effeito desejado.»

ção, na rua do Bem Formoso.
Em Ccimbra , o exm.s snr. 

Anselmo Maria Urbano de Sam­
paio, rua dos Militares.

Ao Porto, o ili.",J sr. José Car­
los das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
TAranjo Júnior, rua de B. Luiz,

Em Mondim de Basto o ill."1 *" 
snr. João Baptista da Silva Ra­
mos.

l raça Veodóme, Paris.-ím caixas de 1|4 
kil. 500 iéis ; 112 kil. 800 réis ; | kd. 
^•BO réis ; 2 1p2 kic 3^200 réis ; 6 kil. 
55409 reis ; 12 kil. 12^000 reis - A 
Revuleseiére choeelatad» du Barry. 
em pó Alimento minto fino para almoço e 
ceia, eminenternente nutritivo, fortificando 
os nervos, sem causar dores de cabeça nem 
os demais inconvenientes dos chocolates or­
dinariamente usados. Em caixas de 12 chá­
venas 500 réis ; 24 chavenas, 800 réis • 
48 chavenas 1^490 réis ; 120 cbavena- 
3520) réis, cercr de 25 reis por chavcna.

Depositos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua do Sou­
to, pharm.—A vei.ro, Luz e Costa, pbarm.

Coimbra, S, Carvalho e Castro, Maga­
lhães Feirar, pbarm., V. Botelho de Vas- 
coticellos.—Figueira, Vieira.—Guimarães, 
I ereira Maitms, pharm.—Lamego, Barros, 
pbarm.--Lisboa, Barrai Irmão, rua Áurea 
128, pharm., Carlos Barreto, pharm., rua 
do Loreto, 28.— Porto, depo-ito central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & irmão, pbarm., 77 rua da Ba 
abaria, Viuva Desire Rahir, ma de Ce- 
dofeita 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36 —Vianna 
do Caslello, Affonso, droguista.— Villa Real 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm.—Villa do Conde, A. L. Maia

Na Covilhã, o ilhn.“ sr.r. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego,o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou­
tras terras onde não temos cor­
respondentes, pedimos o favor 
de nos remelterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio Travessa de S. João 
n.° 10.
nrwrr»-w»OT. T.■ mim    o—n»»—noq

Ã K K A » m M E N T O

Narciso José Lourenço Correia, e sua 
esposa Maria José Augusta Correia. e seu 
cunhado Joaquim José de Passos, não po­
dendo pessoalmenle agradecer a todas as 
pessoas que os cumprimentaram e offere- 
ceram seus serviços por occasião do falle- 
cimenlo de sua sogra e mãe Calharina Ma­
ria Veiga, vem por esle meio protestar o 
seu eterno reconhecimento e gratidão.

(94)

ÃNNUNCIOS
:V. R.—A datar de hoje bastará cozer a 

nossa farinha sóneme por um minuto, 
já que. por meio de urna invenção pri­
vilegiada temos podido cozel-a no (orno 
antes de embalá-la,’ o que lhe dá uma 
cór escura, e um qmln muito melhorado.O ‘

Os perigos e os logros que os doentes 
softiiam alé agora com as drogas nau­
seabundas empiegadas. sào agora substi- 
tuid s pela certeza d’uma cura prompla e 
radical, por meio da deliciosa Revales- 
eiére du Barry de Londres, qoe resli- 
lue perfeita saúde aos orgãos da digestão, 
aos nervos, pulmões, fígado e membrana 
mucosa-, alé aos mais afleclados, corando as 
más digestões (dyspepsias), gastrites, gas- 
tralgias, constipações habiluaes, hemorrhoi- 
iles, palpiiaçóes, diarrbêa, zumbido nos 
ouvidos, nauseas e vomitos ; dôres e es­
pasmos de estomago; insomnias, tosse, op- 
pressào, asihma, bronchiles, tísica, erup­
ções. melancolia, thenmaiismo, gota, lebre, 
calarthos, hysteria, nervalgia, vicio de san­
gue. hydropesia, falta de fresquidão 8 ener­
gia nervosa.

Extractos de 75:000 curas. — N.° 
50:416: O snr. conde Stuart de Decies, 
par de Inglaterra, d’uma dyspepsia (gas- 
tralgia;, com todos os incommodos ner­
vosos, espasmos, nauseas —N.° 49:842 : A 
sttr.a Maria Joly, de 59 annos, de consti­
pação, digestão,- dos nervos, asihma, tos­
se, ílatos, espasmos e nauseas. N.° 46 270. 
Stir. Roberts, de uma con umpção e sur­
dez de 25 annos.—N.° 53 860: A menina 
Gallard, de uma tisica pulmonar, depois 
de ler sido declarada incurável, restando- 
lhe poucos dias de vida. —Du Barry 26,

EXPEDIENTE

Aos snrs. assignantes em divi­
da pedimos o obséquio de manda­
rem satisfazer a importância das 
suas assignaturas, com a possível 
brevidade. 0 atraso em que muitos 
estam um-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso que 
fazemos este pedido.

Estão authorisados papa rece­
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.° snr. J. A. 
no escriptorío do jornal a Na­

A EGBEJA CATHOLICA RO­
MANA

E

OS SEUS PEKSEGEiDOKES

Cr,ses principaes por que ha passado a 
Fgreja — seus triumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR

D. MIGUEL SOTTO MAYOR

(Porlm inferi non praé- 
valebunt adversus eam.

MATII. xvi, 18.)

Sob esle titulo vae brevemente sahir 
á luz um livro, no qual se historiam as 
crises mais perigosas, por que tem passa­
do a Egreja de Jesus Christo, e se de­
monstra como, no decurso de 19 séculos, 
não tem deixado de patentear-se a divina 
protecção prometlida á mesma Egrela pelo 
seu Fundador : — E as portas do inferno 
não prevalecerão contra ella.

Mostra-se mais, á luz da historia, qne 
se os inimigos perseguidores da Egreja 
jámais têem ficado impunes, especialmen­
te aquelles, que teem exercido as suas 
violências na pessoa dos successores de S. 
Pedro, os Pontífices Romanos.

Nos tempos perigosos ,e diíficeis, que 
vamos atravessando, a leitura desta obra 
será de algum proveito, para fortificar os 
tibios, alentar os fortes, e lembrar aos 
que abuzam do seu poder e auctoridade 
em detrimento dos direitos da Egreja, que 
algum dia soará para elles a hora da di­
vina justiça, como tem soado sempre para 
os perseguidores contumazes da Espoza 
do Cordeiro.

Esperamos pois que o publico prote­
gerá uma publicação, cujo é prestar um 
serviço á causa da Religião que é lam­
bem (e agora mais do que nunca)acau- 
ca da sociedade.

As pessoas que desejarem obter este 
excellenle livro, que será impresso em 
bom lypo e oplitno papel pela diminuta 
qunntm <ie 4Ot> reis queiram assignar 
no presente prospecto e devolvel-o depois 
á livraria do editor Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n 134 a 136, no 
Porto, onde deve ser dirigida Ioda a cor­
respondência franca de porte.

lambem se recebem assignaturas nas 
seguintes localidades :

Em Lisboa, na Livraria Catholica, José 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zefermo, 
Campos Júnior, Antonio Maria Pereira e 
outros.—Em Coimbra, na de José Mesqui­
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga, 
Livraria Catholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da S.lva.—Guimarães, J. A. Frei­
tas Guimarãas.—Lamego, F. Marques da 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d’Almeida.—Ilha de S. Miguel, 
Marianno Machado,

IMPÉRIO DO BRAZIL
Preço por assignalura, encadernado 

2^000 réis.
Rio de Janeiro, ao cuidado dos snrs. 

Jacintho A. Pinto da Silva Júnior, rua 
Nova do Ouvidor, n. 25, (casa do snr. 
Pereira Braga) je'Antonio Alves Matheus, 
rua da Quitanda, n. 177. — Em Pelotas 
(Rio Grande do Sul) ao cuidado do snr. 
José Antonio Gonçalves Rodrigues.

P0HTUGA1
NA SUA DECADÊNCIA 

OBSERVAÇÕES POR
Um Amigo <ln Patria

E DADO A LUZ POR

L. F. de Castro Soromenho.

Vende-se por 120 em Lisboa na rua da 
Condessa n.° 58, l.° andar.

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA
POR

Carlos José Caldeira.
Folheto de 120 pag., com 0 retraio 

em gravura do mesmo bispo, nitidamente 
impresso na typographia de Castro Irmão.

Contém 12 capítulos com os seguin­
tes tilulos : Sua infancia— Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na terra do seu nas­
cimento—Estudante na Universidade—Se­

Tones.—Povoa do Varzim, P. Machado 
«1’Oli veira

<Os boticários, droguislas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser 
zedello «fc Largo do Corpo Sanlo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia <Jc G.a, rua Duque de Caxias.

(1)

Quem quizer vender acções do Banco 
do Minho, falle com 0 entregador do Fu­
turo, rua de Sapateiros n. 8, dando-lhe 
seu nome e morada por escriplo. (96)

cretario do bispo de Bragança—Deão e 
vigário geral em Leiria—Superior do col- 
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios ofliciaes ao seu supe­
rior—Crise no collegio das Missões Ul- 
tarmarinas —Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração do bispo d’Angra—Ca- 
racler do bispo d’Angra.

Tem um aditamento dividido em 4 ca- 
pilulos com as rubricas : Analyse do re­
latório que procede 0 decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorgamsou 0 se­
minário de Macau)—Analyse do mesmo 
decreto—Effeitos do novo regulamento do 
Seminário de Macau—O padroado porlu- 
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La­
vado, rua Augusta ; Rodrigues, rua do 
Ouro ; Catholica, rua dos capelistas ; Mes­
quita. em Coimbra ; Catholica no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei­
ria e Guimarães.

Preço .... 300 rs.
Sermão celebrando 0 fauslissimo dia do 

XXVI anniversario da gloriosa coroação 
de N. S. S. Padre Pio IX. 0 Grande, 
prégado na paroch ial egreja de Nossa Se­
nhora dos Aiorlyres em Lisboa, pelo padre 
Joaquim da Silva Serrano Prior de 
Relias.

Vende-se n’esla cidade na Eívraria 
Catiioiica por 160 r»., e 105 sendo re- 
meltido peliJ correio.

CATHOLICA
3íí Rua do Souto 39

ERAGA

Tem á venda

Almanak do Bom Catholico p.a 1873 100 rs. 
Almanak da Familia Catholica 40 »
Almanak Familiar 100 »
Açafate Eucharistico ou 0 mez de

Junho consagrado ao S. S. Sacra­
mento 240 >

Entretenimento do coração devoto
com 0 S. S. Coração de Jesus 200 » 

Melhodo de conversar com Deus, por 100 » 
Mez Thereziano, ou 0 mez d’Oulubro 120 » 
Mez das almas do Purgatório 210 » 
Mez de Jesus ou 0 mez de Janeiro 3^0 » 
Martyr do Golgotha, 2 vol broch 1200 » 
Novena do Nascimento do Menino 120 » 
Novena da Immaculada Conceição 100 » 
Novena de S. Sebastião 120 »
O novo mez de Março homenagem a

S. José 240 »
Thesouro Mistico, pelo P.e missio­

nário João Manoel de Souza Tei­
xeira 240 »

Além d’outras muitas obras pias e lil- 
lerarias, tem uma linda e veriada galeria 
de registos e estampas portuguezas, Irance- 
zas e allemãs, que vende por preços muito 
commodos.

POKTUGAL DESDE <S34
(obra historie»)

POR
Francisco A. da Cunha Pina Manique

Está á venda em Lisboa na Livraria La­
vado, rua Augusta 95, e na loja de papel do 
snr. Silva, rua Nova do Almada n.° 68.

Preço 600 réis.

Thesouro Slystieo, pelo padre mis­
sionário João Manoel de Souza Teixeira.

Vende-se na Eivrari» Catholica poi 
240.

Photogruphia do Senhor D. lar 
los Ala e sua esposa a Se- 

nhora D. Margarida.
Vende-se na Livraria Catholica por 16b 

reis cada uma. Estes retratos são vindos 
directamente de Madrid, e tornam-se re- 
commendaveis por serem os mais fieis que 
alé hoje tem apparecido.

Chronologiu sagrada ou As sete 
idades do mundo, por João Manoel Fer­
nandes de Magalhães. Vende-se na Eivra- 
ria Catholiea por 109 rs.

ISCADOS D’AEMA
Collecção de diversos escriptes sobre assum­
ptos de religião, philosophia e lilteratura

POR

CUSTODIO VELLOSO
Preço................................... 500 réis

(Pagos no acto da entrega)
Assigna-se na redacção d’esle jornal.

AÇAFATE EUCIIARISTICO 
ou

O MEZ DE JUNHO

CONSAGRADO AO AUGUSTO MYS1ERI0 
DO ALTAR

PELO

Padre José Maria Vieira da Rocha
Vende-se na Livraria Catholica rua do 

Souto.
Preço 240 reis.

LIVRAHIA
DE

E U G E N 1 O C H A R D R O N
Chaleaubriand-Os Marlyres, 2. vol. 1^400 

— -Geniodo Christianis-
mo, 2 vol......................................... 1^500

Cardeal Wissemann - Fabiola ou a
Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol...............................1^500

Loquelle - Sermões em honra de’N.
Senhora, 1 vol.  .................1^200

Poquelte - Homelias e Sermões . . . 1^800 
Guillois - Explicação litteral e moral

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. 1^500 
Veuillol - Vida de Jesus Christo 1.

vol.................................................... 400
Padre Marchai - A mulher como de­

veria sel-o, 1 vol............................ 400
Padro Gaitme - Onde estamos? I vol. 500 
Vozes prophelicas. ou Appariçõese

predicçôes etc., traeção do Rvd.®
P.e Maruoco, 1. vol..................... 250

Todos estes livros são remeltidos francos 
pelo correio.

BU A. IMPORTANTE

Vão rifar-se 20 objectos de valor, sen­
do um dos prémios 24 fardamentos para 
uma pbilarmonica, 0 qual está quasi novo 
e é composto de calça de pano fino escar­
late ; de casaco de pano azul com alama- 
res de retroz amareilo —cinto de sêda coin 
feixos dourados — charla leiras de metal 
dourado—barretina guarnecida e com plu­
ma de pita encarnada e chapa dourada.

E’ um dos mais ricos fardamentos que 
se tem feito para philarmonicas, lendo sido 
o seu custo superior a rs. 1:000^000. Os 
ouiros prémios são : um excellenle bilhar 
de pau preto, marchetado, e com os seus 
pertences ; um rico relogio de ouro que 
trabalha em diamantes ; objectos de ouro 
e prata, colchas de damasco, etc.

O valor dos 20 pren ios, é de reis 750^, 
em 5:000 bilhetes a 150 rs. Quem quizer 
bilhetes d’ esta rifa, póde dirlgir-se pelo 
correio em carta ao snr. Ambrosio dos San­
tos Viclor— Aveiro — largo da Vera-Cruz, 
enviando-lhe 0 importe dos bilhetes que 
pretender, em eslampilhss ou sellos.

Quem, porém, quizer fazer a aequisi- 
ção de bilhetes não deve demorar 0 pedido, 
porque a rifa eflecluar-se-ha logo que es­
tejam distribuídos 0 que não levará muitos 
dias. Os 20 prémios pertencerão aos 20 
numeros mais premiados d’uma loleria pró­
xima da Santa Casa da Misericórdia de Lis­
boa cuja extraeção será préviamente an- 
nunciada no «Campeão das Brovincias» jor­
nal d’Aveiro.

A Revista burlesca de 1872, sob 0 ti­
tulo

Aniirominas Eiberaeg

pelo dr. Belford, remete-se pelo correio a 
quem mandar 75 reis em estampilhas á rua 
do Passadiço, 5. Lisboa.

QTE AMOR DE CRIANÇAS

Pela exm.3 Snr.a CONDESSA DE SÉ- 
GUR. Obra ornada com primorosas gravu­
ras. A’ venda na Livraria Catholica, rua do 
Souto n.° 39.

A HERANÇA DF. FRANCISCA

Por Madame Pourdon — Traducção de 
Luiz Pacheco

Vende-se, na rua do Souto n? 39, por 
100 rs.

E

OS SEGREDOS DE LA SALETTE

Concordância entre a prophecia d’Orval 
e as cartas de Melania sobre os aconteci­
mentos da actualidade, com urna introdu- 
cção sobre o incêndio e obstinação de Pariz 
pelo R. P. Huguel.

A venda na Livraria Catholica rua do 
Souto n.° 39. Preço 100 rs.

ou

A EGREJA DAS CATACUMBAS

Romance religioso em 2. vol. ornado 
de gravuras, revisto e corrigido sobre a 
traducção de Lisboa de 1863 por M. J. de 
Mesquita Pimentel.

Xende-sena Livraria Catholica, rua do 
Souto n.» 39. Preço 1500 rs.

A» sete palavras de Christo na 
Cruz, pelo Cardeal Bellarmino, versão 
porlugueza. Vende-se na Livraria Catholica 
na rua do Souto n.“ 39. Preço 400 rs.
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